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o longo da história, a 
interação homem-natu-
reza evoluiu numa pers-

pectiva crescente de exploração e degra-
dação dos recursos naturais. As ativida-
des humanas são extremamente variáveis 
na sua influência sobre os componentes 
e os atributos da biodiversidade. Infeliz-
mente, grande parte dos remanescentes 
de diversidade biológica do mundo está 
em perigo de desaparecer (Pimm et al., 
2001). Uma das principais estratégias, 
adotada pela maioria dos países para 
minimizar esses impactos e assegurar a 
proteção e a manutenção da biodiversi-
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dade e dos ambientes naturais remanes-
centes, é a implantação de uma rede ou 
sistema de áreas naturais protegidas.

O Brasil, considerado 
um dos países megadiversos, conta com 
um sistema de áreas naturais protegidas, 
denominadas de unidades de conserva-
ção (UC) que têm sido implantadas com 
objetivos de manejo diferenciados, em 
diferentes categorias, a fim de resguar-
dar ao máximo a diversidade de ecossis-
temas e espécies existentes. Há crescen-
te consenso de que tais áreas oferecem 
a melhor perspectiva para a conservação 
de parcelas importantes da biodiversida-

de no nosso planeta, uma vez que são 
os únicos espaços livres, a priori, do 
crescente uso humano que se inicia com 
atividades extrativistas e culmina com 
monoculturas, industrialização e urbani-
zação (Terborgh e Schaik, 2002; Eldred-
ge, 1998). A implementação e o efetivo 
manejo de UC constituem enormes de-
safios. Alguns destes desafios são pecu-
liares a cada UC e, em certos casos, es-
tão em desacordo com o modo de vida 
das populações locais e/ou tradicionais 
que vivem no seu interior ou nas suas 
adjacências. Como ressalta Alves et al. 
(2008a), os modos como os recursos na-

RESUMO

O uso sustentável dos recursos naturais deve possuir como 
uma das suas premissas a compreensão das interações entre as 
populações humanas e seu meio ambiente. Nesse contexto, o pre-
sente estudo analisou aspectos da interação entre as populações 
humanas e a biodiversidade da Área de Proteção Ambiental de 
Genipabu (APA-Genipabu), litoral do Estado do Rio Grande do 
Norte, Brasil. Foram realizadas 60 entrevistas livres com mora-
dores de três comunidades da APA-Genipabu. Os questionários 
abordavam pontos sobre a percepção geral da área, conhecimen-
to sobre a biodiversidade local e seus eventuais usos. Um total 
de 82% dos entrevistados não tem conhecimento dos propósitos 

de uma Área de Proteção Ambiental. Os entrevistados reconhe-
ceram 172 animais (131 vertebrados e 41 invertebrados) e 97 
tipos de plantas (48 famílias). As espécies que possuem algum 
valor utilitário apareceram entre as mais citadas. Três espécies 
de animais constam na lista de espécies ameaçadas no Brasil. 
Dentre os pontos positivos relacionados à APA-Genipabu, os en-
trevistados apontaram a preservação das dunas, animais, plan-
tas, lagoas e manutenção da paisagem para o turismo. É im-
portante reconhecer e nutrir os aspectos considerados positivos 
pelos moradores da APA-Genipabu, buscando o estabelecimento 
das medidas de conservação na região.
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turais são utilizados pelas 
populações humanas são 
extremamente relevantes 
para definição de estraté-
gias conservacionistas.

Nesse contexto, estudos 
que enfocam as etnociên-
cias são fundamentais. A 
etnociência, conforme co-
menta Begossi (1993), bus-
ca entender o mundo como 
é percebido, conhecido e 
significado por diversas 
culturas humanas. Estão in-
cluídos na etnociência o es-
tudo de percepções, conhe-
cimento e classificação do 
mundo por culturas diferen-
tes (Paz e Begossi, 1996). 
A Etnoecologia, neste âm-
bito, emerge para o estudo 
e compreensão do saber 
acumulado, das conceitua-
ções desenvolvidas por 
qualquer sociedade humana 
a respeito da natureza e dos 
diferentes usos e formas de 
manejo dos recursos natu-
rais (Toledo, 1992). Ela é um campo 
multidisciplinar que integra técnicas da 
Biologia, Antropologia, Etologia, Lin-
guística, Economia e outras áreas (Geri-
que, 2006) e que igualmente pressupõem 
a investigação do conhecimento das po-
pulações humanas acerca da natureza, 
baseada nas crenças, no conhecimento 
tradicional, nas percepções e manejo 
dos recursos naturais (Toledo, 1992). 
Marques (2002) corrobora de tal pensa-
mento ampliando o estudo etnoecológico 
para os sentimentos e comportamentos 
que intermedeiam as interações entre as 
populações humanas e os demais ele-
mentos dos ecossistemas que as incluem, 
bem como os impactos ambientais daí 
decorrentes. De maneira semelhante, 
para Nazarea (1999), a Etnoecologia é o 
estudo dos conhecimentos, estratégias, 
atitudes e ferramentas que permitem às 
diferentes culturas produzir e reproduzir 
as condições materiais de sua existência 
social por meio de um manejo apropria-
do dos recursos naturais. Ellen (1999) 
lembra que o conhecimento local sobre 
os recursos naturais inclui também o 
conhecimento sobre a extração e utiliza-
ção dos recursos, atividades que em úl-
tima análise aumentam a adaptabilidade 
da população local, ou que são dinami-
camente adaptativas.

É reconhecido que mui-
tas das políticas de conservação e ges-
tão adotadas no Brasil e no mundo se 
mostram ineficientes, em grande parte 
por ignorar as comunidades humanas 
que vivem em áreas protegidas ou em 

seu entorno (Diegues et al., 1999). Pes-
quisas sobre as necessidades locais e as 
atitudes dos moradores do entorno de 
parques e reservas fornecem subsídios 
para o re-direcionamento das ações e 
políticas adotadas (Nazario, 2003), o 
que tem estimulado a realização de es-
tudos sobre esse tema nos últimos anos 
(Infield, 1988; Mkanda e Munthali, 
1994; Sanches, 1997; Badola, 1998; 
Mehta e Kellert, 1998; Furlan, 2000; 
Gallo-Júnior, 2000). Dentre os proble-
mas, os conflitos e as pressões das po-
pulações humanas, que vivem no entor-
no ou no interior das UCs, representam 
hoje um dos principais obstáculos para 
se garantir a integridade da biodiversi-
dade presente.

Atualmente existem dis-
cussões conflitantes quanto à presença 
de comunidades locais em áreas de rela-
tiva importância para conservação (Die-
gues, 1996; Adams, 2000; Schwartzman 
et al., 2000; Olmos et al., 2001). Dife-
rentes autores reconhecem que os aspec-
tos sócio-culturais devem ser considera-
dos em todas as discussões sobre o de-
senvolvimento sustentável (Morin-Laba-
tut e Akhtar, 1992; Posey, 1997; 
Diegues, 2002; Alves e Nishida, 2003). 
Esta perspectiva social inclui o modo 
como os povos percebem, utilizam, alo-
cam, transferem e manejam seus recur-
sos naturais (Johannes, 1993). Entretan-
to, outros autores demonstram alguns 
exemplos de conseqüências negativas à 
biodiversidade por causa da intervenção 
de nativos em sua área de entorno (Ol-

mos et al., 2001) e 
se contrapõem a in-
tegração positiva das 
populações locais e 
da biodiversidade 
circunvizinha devido 
à existência de pou-
cos estudos que de-
talhem os impactos 
das pessoas sobre os 
recursos (Adams, 
2000).

Todas estas ob-
servações revelam a 
necessidade da com-
preensão dos usos e 
conhecimentos das 
comunidades huma-
nas acerca dos recur-
sos naturais. Nesse 
contexto, esse traba-
lho objetivou anali-
sar aspectos da inte-
ração entre as popu-
lações humanas e a 
biodiversidade da 
Área de Proteção 
Ambiental de Geni-

pabu (APA-Genipabu), litoral norte do 
Rio Grande do Norte, Nordeste do Bra-
sil. Buscou-se ainda apontar quais são as 
espécies usadas localmente contribuindo 
para o desenvolvimento posterior de pla-
nos de manejo. Espera-se que os resulta-
dos possam subsidiar o estabelecimento 
de ações voltadas para o manejo susten-
tável dos recursos naturais, bem como a 
implementação de ações que busquem 
envolver essas populações no processo de 
conservação.

Métodos

Área de estudo

A APA-Genipabu está 
localizada (Figura 1) no Estado do Rio 
Grande do Norte, entre os municípios de 
Natal e Extremoz (5º40’40”S e 
35º12’56”W), apresenta uma superfície 
total de 1881ha, e foi instituída pelo De-
creto Estadual n.º12620 de 17/05/95. É 
composta de vários ecossistemas e a sua 
criação tem como objetivo ordenar o uso, 
proteger e preservar os ecossistemas lito-
râneos de Mata Atlântica, manguezal, la-
goas, dunas, rios e demais recursos hí-
dricos.

A colonização da região 
ocorreu em meados do século XVII. A 
população dos dois municípios, assim 
como a da APA-Genipabu pode ser consi-
derada etnicamente diversa, composta ba-
sicamente por descendentes de índios tu-
pis-potiguares e paiacus (Tribuna do Nor-
te, sd; Silva, 2000), caboclos, jangadeiro, 

Figura 1. Localização da Área de Proteção Ambiental de Genipabu no Estado do Rio Gran-
de do Norte, Brasil. Em destaque estão às comunidades onde a pesquisa foi realizada.
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sertanejos/vaqueiros migrantes do interior 
do estado e demais populações migrantes 
de outras regiões do país. O Estado do 
Rio Grande do Norte possui poucas uni-
dades de conservação, quando comparado 
com outros estados brasileiros, e poucos 
estudos que enfoquem a etnobotânica e a 
etnozoologia nessas áreas. No Rio Grande 
do Norte, existem apenas 11 UCs de uso 
sustentável, sendo a APA-Genipabu uma 
das primeiras a ter sido criada.

A APA-Genipabu apre-
senta um grande potencial turístico, 
com várias possibilidades a visitação 
pública, como passeios de bugres e 
dromedários sobre as dunas, caminha-
das pelas margens e trilhas ao redor de 
lagoas, e banhos nas praias de Santa 
Rita e Genipabu.

A classificação climática 
para a região, segundo Köppen (1948) é 
do tipo As ,́ caracterizado por um clima 
tropical chuvoso com verão seco e esta-
ção chuvosa se adiantando para o outono, 
com uma média pluviométrica variando 
entre 800 e 1200mm anuais (CPTEC, 
2007). No Estado do Rio Grande do 
Norte, o domínio da Mata Atlântica 
abrange as formações vegetais de floresta 
ombrófila densa/rala, manguezal, restin-
ga, tabuleiro litorâneo, e as matas cilia-
res. Esse ecossistema, que antes ocupava 
toda a costa litorânea, de Touros/Maxa-
ranguape a Baía Formosa, está restrito a 
pequenos fragmentos (IDEMA, 2002). 
Devido à ocupação acelerada dessa re-
gião, vários impactos foram causados a 
esses ecossistemas, reduzindo a Mata 
Atlântica a remanescentes secundários 
em níveis de estágios avançados, médio e 
inicial de regeneração (IDEMA, 2002).

Procedimentos

Os trabalhos de campo 
ocorreram no período julho-outubro 
2006, nas comunidades Genipabu, Cam-
pinas e Santa Rita, todas localizadas na 
APA-Genipabu. Cerca de 205 famílias 
residem na APA, sendo que destas 47 
formam a comunidade Campinas, 67 a 
comunidade Genipabu e 91 a comunida-
de Santa Rita. Para obtenção dos dados, 
utilizou-se questionários semi-estrutura-
dos, que foram aplicados a 60 pessoas 
residentes nas comunidades referidas. As 
entrevistas foram realizadas nas residên-
cias dos entrevistados, sendo que em 
cada residência visitada somente uma 
pessoa participou da pesquisa. Não foram 
consideradas para as entrevistas, residên-
cias vizinhas às anteriormente visitadas e 
nem as casas de veraneio da região. A 
pesquisa foi não aleatória intencional, 
pois, quando abordadas, as pessoas que 
não apresentavam conhecimento sobre os 

recursos e as formas de utilizá-los eram 
desconsideradas. Participaram da pesqui-
sa somente as pessoas que atendiam aos 
critérios anteriormente citados e que 
apresentaram interesse em participar.

Os questionários aborda-
vam questões sobre o perfil sócio-economi-
co dos entrevistados, a percepção geral da 
APA-Genipabu, conhecimento sobre a fau-
na e flora locais e seus eventuais usos. 
Dentre os questionamentos sobre percepção 
geral da APA estão: definição e importân-
cia da APA, percepção de impactos am-
bientais decorrentes da ação antrópica e 
sugestões para diminuir os possíveis im-
pactos. Com relação ao perfil sócio-econô-
mico, foram feitos questionamentos sobre 
sexo, idade, ocupação (atividade), tempo de 
residência na APA, grau de instrução e 
quantidade de habitantes por domicílio. 
Para o levantamento de dados sobre as es-
pécies foram feitos os seguintes questiona-
mentos: nomes locais dos animais e plan-
tas da APA, nomes locais dos animais e 
plantas utilizados na alimentação, na medi-
cina, para propósitos místico-religiosos e 
os animais silvestres que são domesticados 
e utilizados como animais de estimação. 
Para as espécies utilizadas para fins medi-
cinais foram feitos, ainda, questionamentos 
sobre as partes utilizadas e indicações de 
uso (tipos de doenças tratadas).

Para adquirir os nomes 
dos animais e plantas conhecidos pelos 
entrevistados foi adotada a lista livre, a 
qual parte do princípio que os elementos 
culturalmente mais importantes aparecem 
em muitas das listas em uma ordem de 
importância (Albuquerque e Lucena, 
2004). Para suprir as limitações existen-
tes com a lista livre procurou-se a indu-
ção não específica (nonespecific promp-
ting) e a nova leitura (reading back) pro-
postas por Brewer (2002). As listas com 
os nomes vernaculares dos animais e 
plantas foram confrontadas com as listas 
específicas de cada táxon para auxiliar a 
identificação. Os ani-
mais e plantas foram 
identificados das se-
guintes formas: i) 
análise de animais 
efetuada durante as 
entrevistas; ii) análi-
se do material foto-
gráfico produzido na 
pesquisa; e iii) atra-
vés dos nomes ver-
naculares, com o au-
xílio de taxonomis-
tas familiarizados 
com a fauna e flora 
da área de estudo.

Adicionalmente, 
para cada uma das 
espécies citadas com 

algum valor utilitário foi calculado o va-
lor de uso (VU) (adaptado da proposta 
de Phillips et al.,1994) que possibilita 
demonstrar a importância relativa da es-
pécie conhecida localmente, independente 
da opinião do pesquisador. O valor de 
uso é calculado através da fórmula

VU = ΣU/n

onde VU: valor de uso da espécie, U: 
número geral de citações por espécie, e 
n: número de informantes.

Resultados e Discussão

A idade dos entrevista-
dos (n=60) variou de 13 e 90 anos, sendo 
que 19 tinham idade <30 anos, 33 entre 
30 e 60 anos, e 8 >60 anos. O tempo de 
residência na APA variou entre 1 e 55 
anos, e em cada residência a média foi de 
5 habitantes. Quanto ao sexo, 24 eram ho-
mens e 36 mulheres, sendo que a maioria 
dos entrevistados (56%) possuía escolari-
dade referente ao ensino fundamental.

Os moradores entrevis-
tados da APA-Genipabu reconhecem uma 
série de animais e plantas, com os quais 
tem contatos diários, e em alguns casos, 
estes recursos biológicos têm valor utili-
tário, sendo utilizados para fins diversos.

Recursos faunísticos

Os entrevistados reco-
nheceram 172 animais (131 vertebrados 
e 41 invertebrados) que ocorrem na 
APA-Genipabu. Os animais citados 
pertencem a quatorze categorias taxo-
nômicas distintas. As categorias com 
maior número de espécies citadas fo-
ram: aves, répteis, peixes, insetos e 
mamíferos (Figura 2). Dos 172 animais 
citados, 64 foram aves. Isto pode estar 
diretamente relacionado à variedade 
desses animais na região e ao grande 
interesse das pessoas em criá-los como 

Figura 2. Número de espécies de animais por categoria taxonômica cita-
das pelos moradores entrevistados na APA de Genipabu.
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animais de estimação. Culturalmente, o 
grupo das aves é um dos mais cobiça-
dos pelas pessoas, sendo também um 
dos mais comercializados, de forma ile-
gal, nas feiras livres em cidades do 
Nordeste do Brasil (Rocha et al., 
2006).

Os animais que apre-
sentaram o maior número de citações 
foram: Micrurus ibiboboca (coral verda-
deira; 34), Cerdocyon thous (raposa; 
32), Iguana iguana (camaleão; 30), Tu-
pinambis merianae (teju; 29), Paroaria 
dominicana (galo de campina; 24), Pas-
ser domesticus (pardal; 22) e Caiman 
latirostris (jacaré do papo amarelo; 20). 
De um modo geral, pode-se constatar 
que os animais mais citados são verte-
brados, corroborando os resultados obti-
dos por Pedroso e Sato (2003), que in-
vestigaram a percepção de moradores da 
APA de Guaraqueçaba e observaram 
que os vertebrados são os animais de 
maior importância cultural. O contato 
quotidiano de populações humanas com 
os recursos animais possibilita o reco-
nhecimento desses organismos, especial-
mente os recursos com valor utilitário 
ou mesmo aqueles que representam al-
gum risco, como é o caso dos animais 
peçonhentos.

Uso da fauna

As interações homem/
animais constituem uma conexão básica 
que toda e qualquer sociedade, em qual-
quer época e lugar, mantém com o seu 
universo (Marques, 1995). Populações 
humanas que vivem no interior ou no 
entorno de áreas de conservação utili-
zam os recursos naturais de diversos 
modos (Alves e Nishida, 2002; Rocha et 
al., 2008; Nishida et al., 2006a,b), e 
na APA-Genipabu essa vertente utilitá-
ria dos recursos biológicos ficou evi-
denciada pelos depoimentos dos entre-
vistados. Os animais que apresentam 
alguma utilidade foram distribuídos em 
quatro categorias de uso pré-definidas 
na elaboração dos questionários: estima-
ção, místico-religioso, alimentar e medi-
cinal (Tabela I, disponível em www.cb.
ufrn.br/dbez/publicacoes.php).

Constatou-se a existên-
cia de uma conexão utilitária da fauna 
na região, sendo o uso alimentar o mais 
representativo, uma vez que 73,2% das 
espécies de peixes citadas, 26,6% das 
espécies de mamíferos, 23% das espé-
cies de répteis e 12,5% das espécies de 
aves foram associadas a esse tipo de 
uso. Um total de 69 espécies foi citado 
como apresentando algum valor utilitá-
rio. Deste total, 9 animais foram citados 
para propósitos medicinais, foram eles: 

Cerdocyon thous (raposa), Iguana igua-
na (camaleão), Phrynops geoffroanus 
(cágado), Tupinambis merianae (teju, 
Boa constrictor (jibóia/cobra de veado), 
Euphractus sexcinctus (tatu peba), 
Gallus gallus domesticus (galinha), Car-
disoma guanhumi (goiamum) e Echino-
metra lucunter (ouriço do mar). Os ti-
pos mais comuns de enfermidades trata-
das usando remédios de origem animal 
são doenças relacionadas ao sistema res-
piratório como asma e dor de garganta.

Produtos zooterápicos 
oriundos de algumas dessas espécies 
têm sido observados em outros estudos 
(Begossi e Braga, 1992; Marques, 1995; 
Alves e Rosa, 2006; Alves, 2009; Alves 
et al. 2008b, 2009; Ferreira et al, 
2009a, b). A espécie Eupetomena ma-
croura (beija-flor) foi reconhecida como 
um animal que representa mau agouro, 
pois segundo depoimento de um dos en-
trevistados, quando essa ave se aproxi-
ma de uma residência e “beija uma 
flor”, é um indicativo que algo ruim vai 
acontecer. Outra forma de uso do beija-
flor consiste em ingerir o coração do 
animal visando melhorar a pontaria em 
atividades cinegéticas. Essa categoria de 
uso da fauna (uso místico-religioso) ain-
da é pouco estudada, mas como aponta 
Alves (2006), bastante disseminada em 
todo Brasil, principalmente entre adep-
tos de religiões afro-brasileiras. Outras 
espécies que também possuem uso mís-
tico-religioso são G. gallus domesticus 
(galinha) e uma espécie de sapo não-
identificada (Bufonidae) ambas, segundo 
depoimentos, utilizadas em rituais de 
feitiçaria.

Algumas das espécies 
citadas apresentam uso múltiplo, sendo 
utilizadas tanto para propósito medicinal 
quanto alimentar, como as espécies C. 
thous (raposa), I. iguana (camaleão) e 
T. merianae (teju). A multiplicidade de 
usos é um fator que ocasiona maior 
pressão sobre essas espécies (Alves e 
Rosa, 2006, 2007a, b). A pressão exer-
cida sobre os recursos 
decorrentes dos seus 
variados usos e a faci-
lidade de acesso aos 
mesmos aumenta o ris-
co de que a exploração 
possa ocorrer em ní-
veis predatórios, con-
tribuindo para o declí-
nio de suas popula-
ções.

Dentre os animais 
citados pelos entrevis-
tados, Leopardus tigri-
nus, Lutjanus analis e 
Ginglymostoma cirra-
tum constam na Lista 

das Espécies da Fauna Brasileira Amea-
çadas de Extinção (IBAMA, 2003) re-
forçando a importância da área do ponto 
de vista biológico e revelando que a in-
teração entre as populações locais com 
a fauna deve ser levada em consideração 
no estabelecimento de estratégias de 
conservação.

Recursos florísticos

As plantas desempe-
nham importante papel para a sobrevi-
vência das comunidades humanas, sendo 
utilizadas de diversas formas: alimenta-
res, medicinais, ornamentais, místico-
religiosa, madeireiras ou para confecção 
de artesanatos. O uso dos recursos ve-
getais está fortemente presente na cultu-
ra popular que é transmitida de pais 
para filhos. Este conhecimento é encon-
trado junto a populações tradicionais 
(Diegues, 1996) e contemporâneas, e 
pelo que se tem observado, tende à re-
dução ou mesmo ao desaparecimento, 
quando sofre a ação inexorável da mo-
dernidade (Neto et al., 2000). Neste 
contexto, a investigação etnobotânica 
pode desempenhar funções de grande 
importância, como reunir informações 
acerca de todos os possíveis usos de 
plantas, contribuindo para o desenvolvi-
mento de novas formas de exploração 
dos ecossistemas que se oponham às 
formas destrutivas vigentes (Schardong 
e Cervi, 2000).

Na APA-Genipabu os 
entrevistados reconheceram 97 tipos de 
plantas, distribuídas em 48 famílias bo-
tânicas. Em relação à distribuição do 
número de espécies por famílias, evi-
denciou-se que as onze mais represen-
tativas foram respectivamente: Myrta-
ceae, Caesalpiniaceae, Anacardiaceae, 
Cactaceae, Euphorbiaceae, Poaceae, Or-
quidaceae, Apocynaceae, Annonaceae, 
Mimosaceae e Papilionoideae (Figura 
3). A maioria das plantas citadas é am-
plamente encontrada na região, mas, as 

Figura 3. Famílias mais representativas quanto ao número de espécies 
vegetais citadas pelos moradores da APA de Genipabu.
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que tiveram um maior número de cita-
ções apresentam finalidades utilitárias, 
principalmente ligadas à alimentação e 
a medicina local, sendo muitas vezes 
cultivadas pelas populações nos quin-
tais das casas.

As espécies mais cita-
das foram Anacardium occidentale (ca-
jueiro; 59), Ximenia americana (ameixa 
23), Cocus nucifera (coqueiro 20), 
Mangifera indica (mangueira 16) e Ca-
esalpinia ferrea (pau ferro 15). Consta-
tou-se que os critérios de citação das 
plantas, a exemplo do que ocorre com 
os animais, estão diretamente relacio-
nados com o seu uso. Algumas das es-
pécies citadas são introduzidas, entre 
as quais, a mangueira e o coqueiro, 
ambas de reconhecido uso e importân-
cia econômica.

Uso da flora

Do ponto de vista utili-
tário, muitas das espécies vegetais que 
ocorrem na APA-Genipabu são utiliza-
das para fins medicinais, místicos e 
alimentares. Um total de 50 espécies 
vegetais possui valor utilitário (Tabela 
II, disponível em www.cb.ufrn.br/dbez/
publicacoes.php).

A utilização de espé-
cies vegetais é uma prática bastante 
disseminada. Marques (1995) aponta 
que as conexões com os componentes 
botânicos têm sido múltiplas, quer seja 
quanto ao número de espécies envolvi-
das, quer seja quanto às finalidades in-
terativas.

As modalidades de uso 
mais freqüentes foram alimentar (23 
espécies) e medicinal (40 espécies). O 
uso medicinal de plantas representa 
uma prática antiga e bastante comum 
no Brasil. Nesse sentido, considerando 
que a medicina tradicional está intima-
mente relacionada à biodiversidade, 
torna-se imperativo a sua inclusão nos 
assuntos relacionados à conservação, 
uma vez que uma ampla variedade de 
plantas e animais é usada na prepara-
ção de medicamentos tradicionais.

Ao se comparar os re-
sultados obtidos nesta pesquisa com 
outros estudos sobre a flora, realizados 
no nordeste do Brasil, verifica-se que 
existem algumas espécies e usos co-
muns (Albuquerque e Andrade, 2002; 
Marques, 1995; Silva e Andrade, 2005), 
o que demonstra a disseminação de uso 
destas em diferentes localidades.

Percepção sobre a APA

A análise das infor-
mações obtidas através das entrevistas 

e conversas com os moradores da 
APA-Genipabu evidenciou que 82% 
dos entrevistados não têm conheci-
mento do que é uma APA e 50% não 
sabem que moram no interior da mes-
ma. Isso evidencia divulgação insufi-
ciente sobre esse tipo de unidade de 
conservação entre os próprios mora-
dores locais, pois, embora metade dos 
entrevistados saiba que mora em uma 
APA, não tem conhecimento sobre 
suas finalidades.

Em relação aos proble-
mas ambientais que ocorrem na APA, 
os principais impactos percebidos pela 
maioria dos entrevistados (77%) foram 
desmatamento, queimadas, destruição 
das dunas e manguezais e a questão do 
lixo, principalmente nas praias. Alguns 
desses problemas foram registrados em 
outras APAs a exemplo do que ocorre 
na APA do rio Mamanguape, Paraíba, 
onde um grande número de fatores de 
perturbações antrópicas podem ser ob-
servados, como o desmatamento e des-
truição dos manguezais (Vidal, 2000). 
A avaliação dessa percepção sobre os 
aspectos negativos é importante, pois 
revela os principais problemas sentidos 
pela população, podendo subsidiar o es-
tabelecimento de futuras medidas con-
servacionistas por parte dos órgãos am-
bientais, visando minimizar os proble-
mas apontados.

Dentre os pontos posi-
tivos relacionados à APA, os entrevis-
tados apontaram a proteção da nature-
za, preservação das dunas, lençol freá-
tico, animais, plantas e lagoas da re-
gião, bem como a manutenção da 
paisagem para o turismo. Entretanto, o 
desconhecimento de informações refe-
rentes à APA, inclusive a própria fina-
lidade de sua criação não permite que 
a grande maioria dos moradores ex-
presse suas concepções a respeito da 
importância de se estabelecer uma Área 
de Proteção Ambiental. Embora reco-
nheçam a importância de conservar os 
recursos como forma de manter a qua-
lidade de vida, não compreendem cla-
ramente o papel da APA na busca deste 
objetivo.

Considerações Finais

Os moradores da APA-
Genipabu reconhecem uma ampla di-
versidade de animais e plantas e fazem 
uso destes de diferentes formas. Os de-
poimentos revelam que algumas espé-
cies de animais silvestres que ocorrem 
na APA-Genipabu são comercializadas 
e que algumas constam em listas de es-
pécies ameaçadas, o que evidencia a 
necessidade de estudos mais específi-

cos que analisem os danos potenciais a 
essas espécies e que possam indicar 
seu status de conservação local. A rea-
lização de programas de conscientiza-
ção ambiental são necessários para re-
forçar a necessidade da conservação 
dos recursos biológicos.

A formulação de pro-
gramas de conservação ambiental para 
comunidades de APAs devem envolver 
a área social, de educação, saúde, agri-
cultura e regularização fundiária, como 
também, promover um processo de di-
vulgação de informações sobre o con-
ceito, os limites e as funções das APAs 
em geral (Sonda et al., 2006).

É importante reconhe-
cer e nutrir os aspectos considerados 
positivos pelos moradores da APA-Ge-
nipabu, procurando torná-los parceiros 
plenos para conservação, levando em 
conta seus anseios e dificuldades. Os 
moradores locais podem, por exemplo, 
auxiliar na identificação dos impactos 
antrópicos que vem afetando o ambien-
te. A percepção local deve ser conside-
rada na implementação de ações que 
visem minimizar ou eliminar os efeitos 
desses impactos pois, a percepção que 
as pessoas estabelecem sobre o meio 
ambiente é um importante parâmetro 
que pode influenciar na adoção de um 
comportamento conservacionista.
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RESUMEN

identified 97 plants species (belonging to 48 families) and 172 
animals (131 vertebrates and 41 invertebrates), including three 
animal species considered endangered in Brazil. Useful species 
were most often cited. Among the positive perceptions of the 
APA-Genipabu, interviewees cited the importance of preserving 
the sand dunes, animals, plants and lakes, and maintaining the 
natural landscape to attract tourism. In order to improve con-
servation strategies in the Protection Area it will be important 
to build on the positive aspects of the reserve that were cited by 
the local population and provide these people with more infor-
mation about its conservation goals.

Área de Protección Ambiental. Los entrevistados reconocieron 
172 animales (131 vertebrados y 41 invertebrados) y 97 tipos 
de plantas (48 familias). Las especies que poseen algún valor de 
utilidad aparecen entre las más citadas. Tres especies de anima-
les constan en la lista de especies amenazadas de extinción en 
el Brasil. Entre los puntos positivos relacionados con la APA-
Genipabu, los entrevistados señalaron la preservación de dunas, 
animales, plantas, lagunas y la manutención del paisaje para el 
turismo. Es importante reconocer y fomentar los aspectos consi-
derados como positivos por los residentes en la APA-Genipabu, 
buscando el establecimiento de las medidas de conservación en 
la región.

The sustainable use of natural resources by local populations 
must be based on an understanding of the relationships between 
humans and their environment. In this context, the present study 
analyzed aspects of the interactions between human populations 
and the biodiversity found in the Genipabu Environmental Pro-
tection Area (APA-Genipabu), coast of the state of Rio Grande 
do Norte, Brazil. A total of 60 open interviews were carried out 
in three communities established within the APA-Genipabu, with 
questions designed to inquire aspects of their general perception 
of the area and their knowledge and use of the local biodiversity. 
Approximately 82% of the residents do not fully understand the 
concepts behind creating a conservation area. The interviewees 

El uso sustentable de los recursos naturales debe poseer, como 
una de sus premisas, la comprensión de las interacciones entre 
las poblaciones humanas y su medio ambiente. En ese contex-
to, el presente estudio analizó los aspectos de la interacción en-
tre las poblaciones humanas y la biodiversidad de la Área de 
Protección Ambiental de Genipabu (APA-Genipabu), litoral del 
Estado de Rio Grande del Norte, Brasil. Fueron realizadas 60 
entrevistas libres con los residentes de tres comunidades de la 
APA-Genipabu. Los cuestionarios incluyen preguntas sobre la 
percepción general del área, conocimiento sobre la biodiversi-
dad local y su eventual utilización. Aproximadamente 82% de 
los entrevistados no tienen conocimiento de los propósitos de un 
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